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O partido opposicionista Cea-

rense resolveu pleitear a elei-

ção senatorial marcada para o

dia 6 de Outubro próximo fu

turo.
Nas condições em que se en-

contra o Ceará, e abolidos co-

mo se acham todos os direitos

e garantias, parecerá a muitos

temeridade semelhante reso-

lução.
Sabemos que o governo do

snr. Accioly, embora se trate

de um pleito federal, não per-
mittirá, corno ainda nâo per-
inittiu, a livre manifestação
do voto.

Não obstante o nosso com-

parecimento ante as urnas se
impõe, pelo menos, corno um

protesto contra a candidatura
official do snr. dr. Thomaz

Pompeu Pinto Accioly, a

quem a oligarchia dominante,

que tudo absorve, pretende fa-

zer eleger em substituirão ao

snr. J. Üutunda, ultimamente
fallecido.

Nestas condições vimos apre-
sentar ao suffragio cearense o
uotne do dr. Francisco de Pau-
Ia Rodrigues, cearense dos
mais distinetos e que tem pres-
tado á sua terra natal os mais
relevantes serviços.

Já o anno passado ifoi seu
nome indicado em opposição
ao do sr. Francisco Sá; é, pois,
de toda justiça que ainda desta
vez prevaleça a qualquer outra
a sua candidatura.

Julgando interpretar assim
os sentimentos de nossos cor-
religionarios, não precisamos
encarecer a importância do

pleito que se vae ferir, e cujo
resultado, mais do que de qual-
quer outra circumstaticia, de-

penderá da bôa vontade dos
cearenses bem intencionados.

João Brigido dos Santos.
Carlos F, Rabellode Miranda.
Waldemiro Cavalcanti.

Arcadio L.\de Almeida Fortuna.
A. Crus Saldanha.
Dr. Manuel. Moreira da Rocha.
Agapito Jorge dos Santos.

Papel-inoedu
A partir de 1 de outubro do cor-

rente anno, as notas de 500 réis da
lí 2Í e 3;.1 estampas, o as de egual
valor fabricadas na Inglaterra, co-
meçarãü a soffrer os descontos de
que trata o»art. 13 di» lei n. 3 313,
de 16 de outubro de 1886, pela lor-
ma seguinte , 2°/0 nos três primeiros
mezes ; 4°/„ nos outros ires mezes ;
G°/0 nos três mezes seguintes; 8"/u
nos -outros três inezes; primeiro
mez que se seguir e mais 5% men-
saes dahi em diante.

— Foi propagado alô 31 de dezem-
bro do corrente anuo o prazo de
recolhimento, sem desconto, das no-
tas de 1$00U dá0:l estampa; de
28000 das 6vl-, Ti e 8'.' estampas ; de
53000 das 8'.1 e í)'; estampas ; de

ví0$000 das 8? e!).' estampas ;e das'de 
18, 28, 20$, 50$, 100$, 200$, e

5008000 fabricadas riá Inglaterra, de
que tratam os editaes de 13 de ju-
nho, 5 e29 de setembro e 29 de no-
vembro de 1906 e 18 de fevereiro de

Ruy Barbosa
Não vem tarde atrauscripção

do seguinte que escreveu Af-
fonso Celso, nas suas Cottas
aos Casos do «Jornal do Bra-
zil»:

«Iniqüidade fora negar o ex-
Lraordmario labor patriótico,
a compeLcncia em todos os de-
bates, revelados pelo Drabai-
xador do Brasil, naConferen-
cia de Haya.

Na discussão das theses pro-1
postas, uinguem ainda o so-j
brelevou. Também no tocante
á suinptuosidade da represen-
ção, cabe-lhe situação de pri-
masia,

Por todo o inundo, vae re-
percutindo o primor com que
S. Ex. tein obsequiado os seus
collegas. Nada se poupou, pa-
ra que, no parlamento das í
nações, comgalhardo des.aque, I
se exhibisse o nossa Pátria. I
Telegrammas quotidianos de
milhares de palavras, banque-
tes magníficos, prapaganda na
na imprensa.. . tudo. Quanto
ás idéas, as mais nobres, as
mais progressistas, as mais
couliatermzadoras, sustenta-as
eloqüentemente, o Delegado
Brasileiro.

Mas, então?! W que a tama-
nho trabalho não correspon"
dem os resultados. Força é re-
conhecer que, por ora, negati-
vos se mostram esses resul-
tados,

O Brasil está isolado, sem o
apoio de nenhuma grande po-
tencia, alheio á corrente do-
minante, em dissídio com as
republicas irmãs da America
Latina, collocado em ínfimo
lugar, estranho á acção do
próprio Portugal, do seu velho
amigo—o Chile—, do seu re-
cente camarada—os Estados

I Unidos.
I Somos paladinos, é certo, de

j formosas doutrinas. Podere-
I mos, porém adoptar por leinraa
Iinternacional o—salvem-se os

j princípios, embora se percam
ias colônias? No meio do im-
1 
placavel conllicto de interes-

j ses, em plena effervessencia de
ambições, convirá o, aliás,

| sympathico programma, a que
I o cavalheiro da Triste Figura

j deveu tantas tundas e surria-
j das, e do qual, afinal, no leito
de morte, se arrependeu?!

Adoptou por algum tempo
a Inglaterra a politica da
spleniid isolotion, Mas a In-
glaterra era a forte, a rica, a
inatacável Inglaterra. K, ape-
sjar de tudo, a Iuglaterra ce-
deu; alliou-se ao Japão, ceie
brou com aFrançaaejiíeMteíW-
diale.Sem ententes cordiales não
vivem hoje os Estados. Terri-
velmente pratica se tornou a
diplomacia. As posições sin-
gulares, por elevadas que'se.
presumam, breve descambam
em irrisórias decepções, tnaxi-
me quando não as esteiam nem
o poderio militar, nem a prós-
peridade ecouomíca, nem a in-
dependência financeira. Ainda
nos suffoca o funding loan.
Manda até o decoro reserva
extrema.

Fm todo caso, preparemo' nos para acolher com ovações
: o Sr. Ruy Barbosa. Merece-as

S. Ex. Merece-as", pelo menos,
mais que o Sr. Nabuco, advq-
gando direitos incontestáveis
do Brasil, o Sr. Nabuco conse-

| guiu isto: que o arbitro nos
concedesse porção menor- do
que a offerecida pelo eonten-
dor. Para tanto, escreveu o Sr.
Nabuco 1S collossaes volumes,

' que ninguém leu, nem lera. E
j foram proclamados obras pri-

mas taes volumes. E recebido
o autor como um victorioso, um
heróe... Que mais se quer?!»

Rebatendo a mentira

—"-^••^>"H

Em minha ultima publicação j
deixei por terra, em suas jus
tas proporções, • a serie de |
mentiras, torpeaas e villanias, I
que approuve aos pyi hs da
«Republica» atirar sobre a
minha honestidade.

Fil-o de modo completo,
com documentos irrefnurnveis,
de maneira a merecer a appro-
vação dos homens de bem.

Volto hoje a rebater outras
tantas infâmias, que os mes-
mos puclcs ousaram alfirmar,

Nunca, em tempo algum,
desci, pessoalmente, a implorar
do Snr. Accioly coílocáção, su-
bstituições e quaesquer prebeu
das ou sinecuras. Pesados os
favores, de parte á parte, eu
talvez tenha saldo e não pe-
queno.

Muitas vezes, como enge-
nheiro da Baturité, satisfil-o
em muitas pretenções, collocan-
do ali amigos seus, que me
levavam cartões de recommeu-
dação; como examinador, não
foram poucas as vezes, que
tive de attender aos pedidos
de proteceâo.

Si ali no Lyceu tenho en-
trado em substituições, ellas
me teem sido confiadas pelo
voto unanime da Congregação;
por exemplo, a de Mecânica, a
de Desenho, como posso teste-
munhar com o honrado Sur.
Dr. Epaminondas da Frota.

Si ali exerço, com critério,
um lugar de Lente cathedra-
tico, devo-o tão somente aos
pedidos de amigos meus.

Pensar agora que o Ceará é
uma fazenda, em que o respe-
ctivo dono ou vaqueiro pode
fazer e desfazer tudo a seu
falante, é desconhecer o que
seja ó mecanismo da politica,
em que os governos vivem da
reciprocidade de favores entre
si e os seus amigos e cotreli
gionarios.

O Governo, esta individuali-
dade politica, só subsiste pelo
apoio dos amigos; retirado es-
te, tem de descer das culmi-
nanei as em què está collocado,
para ascender um outro, eu
mulado de mais confiança e
maiores afiei ções. Este é o
critério sob o ponto de vista
social.

Si, aqui no Ceará, não é as-
sim, é porque esta terra é mui-
to infeliz, está escravisada, a
dignidade dos seus homens é
uma cousa sem valor.

E tanto se vangloriam dessa
nossa mesquinha condição de
povo, que são os pucks, porta-
voz da palavra do Snr. Aceio-
ly,. os primeiros a virem dizer,
que eu oecupo uma posição no
Estado, porque o Santo An
tonio quer, conseute, houve por
bem. derramar graças por
sobre os meus amigos, que
tal collocação obtiveram pelo
seu prestigio e valor cívico,
como si estes meus amigos não
pudessem ter pretenções ou
fazer exigências.

Devem saber os meus de-
tractores que o Snr. Accioly,
si a maior parte das vezes faz o
que quer, muitas outras faz o
que não quer, taes as circuns-
tancias de oceasião.'

Devem estar lembrados que
a candidatura de Pedro Bor
gas soffreu impugnação por
•parte do sultão cearense, eu-
tretanto, acceitoua, de cara
feia, verdade seja, mas aceci-
tou-a,comoha de acceitar,d'óra
avante muita cousa que o Go-
verno Federal terá de impor.
P Si os meus amigos pediram
favores, elles que liquidem as
suas contas.

EJu é que nada devo. De
tal senhor nunca obtive obse-

uma manifestação de muita
sympathia, objectivado nu-
ma salva de palmas para a
qual quasi todos os circum-
stantes concorreram.

Confrontem-se agora es-
sas manifestações._çom o

quios, nem mesmo esta corte-
sia de homem para homem,
como poderei citar um facto,
que demonstra, a pleno, a
grosseria, a mais requintada, de-
pois de um favor por mim pro-
digaiisado com fianqueza e
sinceridade, e que deu lugar
a^que me «:etiras?edo casarão ,. , ,.
caiado da Praça deTiburcio. *?ue friamente <*!* O

Discutam -assim si para tan- jornal official.
to sãocap; zos. Neste terreno' O snr. coronel Guilherme
plano, á luz meridiana, eu os Rocha teve uma prova da

certof 
á PÍUedeÍ dÍSt° fÍqU6Ím 

i eSÜma e ° Sr* AcCÍ0ly d0<"^Dearfôros, 
mentiras, safa- j 

despreSo publico.
dèsas e insultos, nada provam, | A einpreza cinematogra-
revelam, quando muito, a edu- phica aconselhamos a não
cação apoucada dos sálaufrins exhibir mais o retrato do sr 

*

da «Republica, destes alfor-» Accioly para que não pas-recas que estão a engorda, ze- « ,jf , ? r.
broides que vivem, á forta e á se Pel° dissaborde ver vaiar,
folga, de mochilla sempre á em plena casa de theatro,
bocea, escarvando, escouceian-
do á ordem de seu dono.

Antônio Tueodoiuco da Oosta.
engenheiro civil
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a um presidente de EJsta-
do...

Varioloso
De bordo do vapor «Ja-

j boatão», desembarcou a 21
! do corrente um passageiro¦ de 2? classe atacado de
variola.

O doente depois de ter
estado exposto por muito
tempo ao lado do galpão da
Recebedoria foi removido
pela Hygiene Publica, para
o arraial do morro do Mo
inho, onde se achava sem
medico ale' hoje pela ma-
nhã, entregue ao sr. Mano-
ei Leite e ao enfermeiro
Raymuudo Saboia. O local

assobios e palmas para izolâr o varioloso foi
o cimematograpiio. estupidamente escolhido.

DÁ CONSULTAS
na

Pharmacia Qotta
de

11 1J2 ás 3 da tarde

iV. 4 — l?i'aça
José Alencar

-â»v

A Gazúa que tanto
enaltece as phautasticas
moraes qualidades do
presidente, dizendo-o es-
tímadissimo por todo o
Ceará, teve ante-hontem e
hontem a prova dessa es-
tima, desse bem querer.

Após as exhibições das
fitas moveis a empreza ei-
nematographica suppoz a-
gradar o povo apresentan-.
do-lhe o retrato do snr.
Accioly.
Aprestavam-se todos para

retirar-se quando do appa-
relho. emanou o foco eletri-
co estampando na tela o
vulto do actual presidente.-

Nao bastou mais para
que o povo em massa, im-
puhsionado por um senti-
mento próprio, por uma
dessas expansões francas a
que ninguém resiste, pro
rompesse em assobios, que
a banda de musica, tocando
fortemente a ponto de qua
si arrebentar-se o bombo
pela violência das pancadas,
procurou debalde abafar.

Tudo em vão; e não fos-
se a prudência de um dos
emptezarios, talvez a vaia
continuasse ainda...

Logo que vio e ouvio a
manifestação desse desa-
grado, tão formal e tão sin-
cero, mudou o retrato do
snr. Accioly para do "illus-
tre coronel Guilherme Ro-
cha, intendente municipal.
Essa mudança foi o grande
remédio para esse grande
mal.

O retrato do sr. inten-
dente íoi çntâü alvo de

Não se comprehende como,
depois de ter a iniciativa
particular extineto a vari-
oi a aqui, os poderes publi-
cos levem um varioloso para
o centro de um arraial onde
se acham mais de cem pes-
soassem vaccina!...

Ey depois diz o snr. Ac-
cioly em sua mensagem—a
variola extinguiu-se em
Fortaleza graças aos esfor
ços da repartição de Hy-
giene Publica;

i '"tV**"^» "*

Os feiíws 1 Wlitlalá
Modernamanto, a Perfumaria já

se tornou uma verdadeira arte,—ar-
to subtilissímâ, completa, deliciosa,
dp suaviriudes embriagantes e tnys-
téribaas como um soa Vedo.

O perfumista chegou á condição
de geuio creador: possue a varinha
do condão a cujo toque mágico o
aroma, que 6 a alma divina e oc-
culta das flores, se condensa para a
apotheose glorificanta.e magnífica da
belleza, •

E os jasmins, e as violetas, e as
rosas, e os lyrios, e us trevos, eaa
magnolias, peregrinas e «dolentes,
faliam-nos, extractadas, ao espirito,
num enlevo que mais parece, do
ceo.

Para as mulherosj então, o per-
fume tem um encanto de feitiçaria,
entonteceder e querido. Aquella que
mostra a fineza de g^sto artistioo na
e.sculha das essências com que se
aivmütisa, tem por si, provadamen-
te, o fulgor intenso e bello que é,
no sexo formoso, a^graça superior
do espirito o a meiguice bondosa «
angelical do coraçito.

Kntrè nós, felizmente, o psycho-
logo da alma de nossas gentis patn-
tias, terá de curvar se á evidencia
de que elia*,|como nenhuma mais
sabem revelar essa intelligericia e
belleza moral pela preferência que
dão ápeifumaria du Whítlatch, a
mais delicada, a mais preciosa, a
mais suavíssima de quantos enchem
as "vitrinas de nossas casas de mo-
da.

Realmente, a perfumaria de Win-
tlãtch, cujos únicos importadores
entre nós são os srs. Menksoal-
& IttBiiiiio 6 uma delicia ine-
briunte e rara. Ha em cada vidro
um flor, viçosa, natural, explendida
a mostrar a natureza do aroma ex-
traçado. Aspirai o 6 agrad^bilissimoj
usal-o é uma attracção poderosa. :

Não admira pois a preferencia qiie
aos perfumes de Whitlaxoh dffots
nossas entautadoras patrioias.

Perfumaria Americana
de Wnitlatcn. - Verdadeira
maravilha em belleza. Perfume fhis-
simo. Greação elegante e delicada —
Dentro de cada vidro está uma flor
natural perfeita e viçosa, a qual in-
dica a origem do perfume.

RECEBEU a Casa JMLenes-
cal.

ife lf *#
Mudou-se para a

Rua de JL>.
Pedro, n. -y

( Praça do Coração de
Jesus).

j Completa hoje annos o nosso ami-
go Mozart Barroso, digno agente de
commercio em nosa praça.:

0 nosso joven e intelligente amigo
Ray de Alencar Mattos, empregado
do commercie completa hoje o seu
ànniversario.

Passa hoje 3 ànniversario natalicio
de nosso bom companheiro du Iraba-
lho -Zacharias de Souza Machado.

. Nossos Parabéns.

%eeina animal
Rodolpho Theophilo continua

a vaccinar, gratuitamente, em
aua reBÍdencia no Boulevard do
Visconde do Cauhype n°. 4,| to-
dos os dias de uma aa quatro
horas da tarde.

Estava piM ser vendido em
leilão oui Psi-is, no deposito
de movoia do Estudo, á rua
das E?coh)s, um the-souro qne

i fora esbò;hdido durante as guer-
Iras e a fome'que amarguraram
i os últimos annos do reinado
j de Luiz XIV c tv-i pouco des»
coberto durante certos trabalhos
n > quartel da Romarantin.

Cümpõo-s • este theaouro de
dois aücccs (le escudo3 com as
effigies "de Luiz XIII e Luiz
XIV, cunhadas nas diversas
casas de moeda do reino, de
1602 a 1687.

Todas essas m"é Ias, que são
de 3 e 6 libras, cou^tituem ver-
dadeirns «fiórea do cunho».
Parecem fer Bido enterradas
logo depois de eehidas das
casus do moeda reaes qne as
editaram, e ooustituora espiei-
meus de grande valor para as

:--J.y
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Somente na quarta feira cooieçai'e« l|
mos a publicação de »

D. FLOR "" j;
o nosso novo e interessante folhe-

Nos sorteios da Casa C. Mesiano
foram sortsiados hontem: o n. 64 do
«Club de Relógios», e o a. 23 do Club
de Jóias,

:^Xy^.yy,:X'\-: ¦'.•:X^:XX>':-\ ífSaiYHWif
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ÍORNÀL DO CBARA'

J\ pança os estatuto» e separaram-se,
depois deterem adoptado
o hymno das corporação.

MORTOS

Houve em Barcelona um Congrea-
so de Choreographia, em quo foram
representadas todas as nações da
Europa. Discatiram-se coisas graves:
a dansa como hygienne, a dansa conv_
divertimento ; a dansa como. arte^ji
dansa como educação moral. Eludo
isso foi discutido.... em esperanto,

que era a língua official do Contes-
so. Singular'.' expressiva anproxima-

ção : o mai3 novo dos idiomas pos-
lo ao serviço da nuis velha das

artes
Ha quem diga que o Canto prece-

deu a Dansa. Tolice! o primeiro pi-
. theco, antes de cantar, dansou : dan-

seu de prazer ou de dor, por essa
irresistível tendência que todo o ma-
caco tem para caretear, e coçar-se, •

agitar-se, sempro que está content<
ou zangado. A dansa 6 o movimento,
e o movimento é a vida. Todos dan-

sara, e tudo dansa, toda a Creação e

regida pelo Rythino. Até os mundos,
os cometas, não fazem outra coisa
senão dansar perpeluamente nesse

prodigioso salão de baile que é o ethe,
infinito.

Quando ultimamente o capita.
Middleton vacticinou que um pavoroso' 
terremoto destilaria Montevidéo, toda
a gente dessa cidade íicou aterrada.
e deliberou passar as noites em claro

para ter ao menos o consolo dt
morrer acordada. E diz um joi nal

platino que a primeira noite foi pas-
sada em sustos, preces e lagrimas ,
mas na segunda noite como o terre
moto não desse signal de si, houve,
em uma casa, quem se lembrasse d.
tocar uma \salsa no pnnno; cloib
três, quatro pares começaram a wal-
sar, o contagio ganhou oulias nasa>
e avassalou outros bairres,—e toda
a população esperou a morte....wal-
Sando. Scena admirável de dansa ma-
cabra, que o gênio de um Holbein
ou de uma Klauber admiralmente
aproveitaria, para complemento d»s
sinistras pinturas a fresco da egreja
de S. João, em Basiléa....

A escolha do esperanto como lin-
gU.a official do Congresso de Chore-
ographia obedeceu a uma justa ins-
piração. A Dansa, sendo uma artt
universal, e, por assim diz3t, uma «lin-

guagem» também universal, devia
ter como auxiliar nas sessões do Con-

gresso am idioma cosmopolita,
E, afinal pensando bem, a ado

pçáo de um idioma official naquellf
Congresso era perfeitamente dispen-

^ savel. Os co»gresisui3 entencler-se-
hiam muito bem.  dansaudo. A
dansa é uma indioma completo ; at
suas attitudes,as suas figuras, os olha-
res c os sorrisos que acoirpanhan.
o meneio dos corpos, e contado dat.
lllãos,—tudo isso ó linguagem expres
giva e clara que todos entendem .
entendem-na os hora*tis na cidade,
os macacos na floresta, os peixes no
mar, os anjos no céo,—e até os demo-
nios no inferno, porque, como diz o
divino Dante:

«... umfiato glispiriti mali di quá,
di Id, di giú, dl sugli mena.....

Refere um jornal f rancez
que um indivíduo, de no-
me Richard Boors, residen-
te em Londres, que havia
seis annos estava mudo e
internado num hospicio,
recuperara de súbito o uso
da palavra.

Dis o curioso caso:
«Foi no mez de agosto

de 1904 que emmudeci.
Trabalhava eu então numa
photographia quando, uma
tarde, ao descer uma es
cada, um cão se me lan-
çou ás pernas, fazendo-me
perder o equilibrio e rolar
pelos degraus. A comnio-
ção foi 'tão forte que
perdi immediatamente o
uso da fala.

IDsgottadas que foram a
breve trecho as minhas
economias, vi-me obrigado
a entrar para um hospicio,
em Croydon.

Toda a minha esperan-
ça, que de resto nunca

perdi, consistia em um no-
vo susto que me restituisse
i fala, visto que fora um-
susto que me fizera per-
der. Ei como isto era sabi*
do, muitas vezes os meus
camaradas deixavam propo-
sitaltnente cahir ao pé de
mim, de chofre, um balde,
ou batiam de súbito, com
violência, sobre as mesas,

para me amedrontrar. To-
das essas experiências de-
ram, porém, resultados
inúteis.

Ha dias, arrumava eu o

quarto de um dos chefes
do hospicio, quando, por
descuido, esbarrei numen-
cerado que pendia de uma
ètagere collocado no alto
da parede. Sobre essa éta-
gere estava um syphão,

que cahiu, despedaçando-
se aos meus pés.

Instinctivamente gritei;
—Ai! meu Deus!
Tinha recuperado o uso

da palavra».
Richard Boores foi read-

mittido no seu antigo em-

prego.

AFIO BEZERRA

Victimado por .[um insulto appo-
plotico, finou-so Ihoje ás 8 1/2 ho-
ras da manhiJ, nosta capital, o hon-
rado oldadSo^sr. Afio Bezerra do
Menezes.

Era geralmente estimado entro
nós, o contando cerca do <>5 annos
tinha comtudo uma apparcncia de
bi5a saúde.

Sentidos bastante com sua perda,
enviamos o nosso cartão dc senti-
mentos- aos seus dignos parentes
Antônio Bezerra de Menezes, Israel
Bezerra de Menezes, João Soares
Bezerra, Olympio Bezerra e Theo-

philo Bezerra Filho, irmãos, genro,
cunhado e primo do extineto, e

nossos mui dignos e presados ami-

gos.

Eloqüência Feminina

E' sabido que na seita dos
«quakers» tanto pregam os ho-
raens como as mulheres :

Eis o sermão de uma destas:
—Meus irmãos : três cousas

ha, que eu não sei explicar.
A primeira é que sejam tao

desajuizados os rapazes, que
atiram pedras ás arvores para
colher a frueta, quando, se a
deixassem, ella por si mesma
lhes chegaria ás mãos.

A segunda, que os homens
sejam tão malfados que vão a

guerra matar-se uns aos outros
quando por si sós hão de mor-
rer.

A terceira e ultima, que
mais me confunde, é que os
moços sejam tão pouco atilados,
que andam atraz das rapan-
gas, quando, se deixassem fi-
car quietos em suas casas, ellas
iriam ter com elles.

5f»

Cimodo pÉ|||0a maii desvellada bondade, soli
oitudee desinteresse prestou ao
meu querido fühinho Francisco,
durante a gravo e pertinaz mo
lestia que o prostou por muitos
dias, restituindo lhe a saúde, de
pois do empregar todos oa es
forços para o salvar.

Queira o illustre Sr. Dv. Ma-
noel Moreira da Rocha descul-
par so oom a presente declara-
ção, oftendo a sua reconhecida
modéstia, mas é quo ha oceasião
em que não se pôde fazar calar
a vóz do coração.

Fortaleza, 23 de Setembro de 
| y^de-go uma casa com três por

tas de frente e um terreno une

Aluga-se um quarto coro bal-
cão e prateleiras para mecearia
ou armarinho em optimo ponto
para negocio.

Rua Senador
Pompeu 245.

Informa-se na casa n? 2ÜÜ dn
mesma rua.

iENDE SE ummagni-
fico ponto para re-
taího, a tratar na

MERCEARIA PORTO

v

Casa
1907.

Raymundo de H. O. Filho.

F PAEAB1S. 8
A Ij, S.

Quizdra do rouxinol
As festivies harmonias,
O rosclér do arreból,
Da alvorada as louçanias...

O grato aroma floral
Que se espalha no ambiente,
P'ra saud*r o teu natal.
Repleto de júbilo ardente.

I>. C. S.

t

xo com vinte palmos de trènfcé.
tendo nest« um alpendre, t-ita ií
rua do M. Facundo, hdo d«
poente, perto da Igreja de N.
S. do Carmo, a tr, tar com Pe
dro Dantas, na Jnteodencia

j\stt\madda
DE

Horacto Nunes
Ultima palavra no tra

tamentu daASTHVlA;es
sencial ou symptorrwitica.

Cura radicalmente.
Vende-se nas boas phar-

macias.
Um vidro . • 3$ooo

/A.oldums
J?ara quadros

Recebeu a MERCEARIA
SAívTO ANTÔNIO.

Ruas Formoza 43, Sena-
dor Alencar 9.

Francisco Alves Nogueira.

Tateio De pio
de 22 palmos recebeu a

GasH Souto i
199Rua S. Pompeu n°

A empreza cinematographica Oa-
mões & di Maio, deu no theatrinho
duas agradáveis noitadas, ante-hon.
tem e hontem, com a exhibiçSo de
seu .modernissimo oinematographo.

• Entre as fitas apresentadas algu-
maa agradaram enormemente sendo
algunos comlcos,taes|como: «O Sonho
de Dranem», «O Colchão»,«0 Retrato
de Accioly,» etc.

A conoorrenoia ao «Jo5o Caetano»
temsido enorme, o que attesta a ex
celleucla do cinematographo.

—*-4»o^-+—
Casamento Civil

I Em 'sua residência receberam-se
em matrimônio:

João Ricardo Guimarães e D, Ju-
lia Sampaio Serra Filha;

Hippolyto Simpliciano ,da Cunha
e D. Raymunda Pereira da Silva;

João Quinderé e D. Marietta Va-

A familia Bezerra con-
vidam aos parentes e ami-
gos para assistirem as mis-
sas que mandam celebrar
pelo descanso eterno de
Afio Bezerra de Menezes
as 7 horas da manhã do
dia 25 quarta feira, na ca-
thedral.

Em 23 de Setembro de
i9°7. _

atenção

SECÇàO BE

¦ ¦ <^o«fe-»—
B.

Pm
EJm edimburgo, e Ingra-

terra, realizou se um co-
micio...de gordodo^.

Foi uma doutora dessa
cidade, a sra. Lewia, que
convocou essa reunião dos
gordos de ambos os sexos,
«para se discutirem os seus
direitos communs».

Acudiram obesos de to
dos os pontos do Reino
Unido. Entre os mais tio-
taveis, figuraram o sr. E}du
ardo Bright, que tem 48
annnos de idade e pesa
268 kilos: uma joven londri-
na, de origem alleinã, com
24 annos de idade e 206 ld-
los de peso; o representan-
te do Condado de Lincoln,
em cuja casaca cabiam á
vontade sete pessoas.

Ò primeiro acto appro-
vado pelos congressistas foi
um protesto contra as com-
panhias de caminhos de
ferro, que se recusam a dei*
xal-os viajar com meio bi-
Ihçte. Votaram em seguida

Numa cidade de Saxe o "mai-
re" e os ofgciaes do corpo de
bombeiros resolveram, por mu-
tuo accordo, pôr fogo ás velhas
casas da cidade para que os
proprietários fossem obriga-
dos a construir outras.

Mais de sessenta casas fo-
ram queimadas no espaço de
dez annos.

Quando um gendarme se
approximava do prédio em
cbammas era violentamente es-
guichadoe tinhaque fugir.

"Maire," officiaes e bombei
ros foram chamados o mez
passado aos tribunaes, onde
declararam que tinham proce-
dido daquella fôrma, com um
fira puramente esthetico, qual
o de embcllezar a cidade, fa-
zehdo substituir por nevas as
velhas casas.

O tribunal, sem attender a
esse argumento,condemnou-os-
Não lhes valeu, portanto, a in.
tenção.

No próximo numero

3). FISr
o nosso novo folhetim.

j yffjt Zacarias.
I Velhinho como te achas,
curvado ao pezo de tantos
annos, nós, penalisados
com esse soffrer tão gran-
de que o cruel Destino,
com os seus caprichos te
faz passar alquebrandote
as forças, vimos, todos
reunidos, trazer-te hoje um

' 
bouquet. . . um bouquet...
de... (de que?) sim, de
FULORES. . .

Rufino Barrozo
F. Xavier
C. Ramos

Antônio
Assis

Adolpho
João

M. Figueiredo
P. Silva

Edmundo
Edgirom

Agradecimento
0 abaixo assigaado faltaria a

um saajrado dever so deixasse
de vir pela imprensa manifes-
tar a sua profuuda gratidão ao
distineto ciinico Dr. Manoel Mo-
reira da Rocha, pelos ineetima-
u, eis serviços médicos <jue com

CASA
VENDE- SE uma de

duas portas sita na rua José
Alencar por preço commo*
do, a tratar com o profes-
sor Garcia, na sua de S.
Co s me,

1—5

Transwaal
Avisa-se a numerosa fre -

guezia da especial água
do sitio

Transwaal
que íioa suspensa até o
fim da semana próxima
vindoura, a venda da dita
água, devido a reforma
que se está fazendo afim
de servir a todos os fre-
guezes. *

Precisa-de de um homem
de inteira confiança, activo
e trabalhador, para o sei viço
de venda dágua : garan-
te-se bom ordenado.

Fortaleza, 21 de Setem-
bro de 1907.

V. Ft Moraes Texeira

Club de roupas Militar :
O abaixo as^ignad<

proprietário d'este club, ten
do ei 11 vista mímurãí á
serie A do referido club
em beneficio dos associa
dos resolveu o seguinte/
dar o terceiro uniforme
completo, Dolman, Calça,
Kepi, Espada, Talins,fiador,
luvas, botinas, e saiteiras,
pagando cada sócio 7:000
>.emanal com este pequeno
augmento de mil reis ficai é
o sócio com espada, talins,
fiador e luvas.

í Acha-se aberta a inscii-
pção á Rua dAssemblé^
n? 40 e Major Facundo n?
63.

Fortaleza 10 de Setem-
bro de 1907.

João Pedro Coelho

"H" i% <CÍ O f*%
ÜHl 

I í i i 8 4-

Vende uma taboa de pi
ili'0 de 22 palmos.

j&niilio Sá

3gua Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
V^nde

Kxnilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

4—90.

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilio Sá,
Praça do Ferreira, 38/

JORNAL DO CEARA'

Pedimos encarecida-
mente a nossos assi-
gnantes o favor de man-
darem satisfaser a con-
tribuição de suas assi-
gnaturas, retribuindo
por esse modo o sacriíi-
cio que fase mos paramanter esta folha.

O «Jornal do Ceará» é
o jornal diário mais toara-
to do JLSrasil, e sua circu-
lação augmeiita todos os
dias.

O preço de suas assi-
gnaturas continua a sêr:

Um
Um

Um
Seis

As

INTERIOR

anno
semestre

ESTADOS

anno
meses

14.000
8.000

16.000
9.000

assignaturas, pu

blicaç ões e annuncios
sãopa^os adiantamente

¦Ulà Beneficente
De ordem do Sor. Directoj

Presidente avisa aos Snrs 'so

cios, que foi concedido um pra-
eo de 20 dias para o pagamen-
to relativo á contribuição do
corrente mez, com a multa de
2õl

Findo o praso serão exclu-
idos os que não estiverem qui-
te.

Fortaleza, 11 de de Setembro
de 1907.

João Arruda Câmara
Director-Thezo ureiro

6$50
E' por quanto se vendt

uma dúzia de Vinho superioi
de CAJU'

Sa Mercearia Santo Anionio
Rua Formosa, 43 e Sena-

dor Alencar, 9.

Francisco A. Nogueira.

ZIG-ZAG
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

marca-2I8"2A8
cujo rótulo e CARIMBO encarnado do papel é

REGISTRADO

FABRICA iRACEi
@eará, f ràfã do Ferreira, n. 12.

(Cuidado com s» falsificações)
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JORNAL DO CEARA'

Xarope fle pnrattvo
FORMULA

—D0~ •

Dr. Eduardo Salgado
PREPARADO

Belo pharmaceutico
Antônio d» í^obíf

TheopHillM»
-:o:-

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da inipu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado

E de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulcéras, gomraas, placas mu-
cosas, patalysias, assim como
d'aquell'às que 

''requentem ante tèm
sede nu nariz, bôeca) etc.

E' aimla preconisadò no trata-
mérito de eBcrvfulas, dores rlieu-
maticas, inpingens e de muitas
outras aííecções da pelle.

U' o melhor de todos os
"Otspiiirativo»

DósE :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças :-l colher das de chá

. •. as riííeiçõf3
DEPOiâíTO :

Pharmacia F ra uceza

48-Rua Major Facundo—48

Cbarà—'Fortaleza

Ornais útil club da capital'
Relógios americanos—optimos regula-

dores—grande solidez—lindos depegnos —

madeira fina e bem acabada—oito dias

de corda dando horas e meias horas—

Estes relógios são incontestaveltnente

os melhores do mundo —

Prestações semanaes, 2%000 com sor-

Cèios durante 12 semanas—

v_7" i ó...«*o yideas
vantagens

Ainscripção para a serie C acha-se aber-

\ unicam ente na casa

W^^^LWm^W

ES^SSSBSÍSsilií'' 'JlíSSSB^^kJmm^ HR5IBP

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados:

CLUB
Dli ROUPAS

GâSA m
f? Acha-se aberta a inaçripção
'para a serie E, em 30 b> rteios
com 50 sócios, ofrereeendo 2

prêmios de 2 ternos cie palitota,
eendo o 1" apó^ 15 sorteios eo
2? após o 3o sorteio, tendo já
muitos alistados.

Álvaro Medeiros.

ppBiitar

Al|inanak dos Mi
DO

imcipios

IClixir Depurativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e corihocidò. pela
sua grande eflícacia no rheumatismo,
da syphilis e em todas as moléstias
no sangne e da pelle. E' ligeiramente
taxativo, auxiliando a» funcções do
figado, estômago e intestinos.

ISlexir de I£oIa e No-
gueira Q-lycero-ITerru-
ginoso e "Phospliatado,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
cblorose, lymphatismo, rachilismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades ^ámmenòrrhéa,
dísmenorrhéàs e leucorrhéas), metritos,
he norrhagias, catharro uterino, incon-;
tineaciis, perdas brancas, perdas
seminaes, etc,

Solução Anti-IíervosA
—de Rodrigues de áhdradé, remédio
também approvado e conhecido como
Superior succeflaneó das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
toycnne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia ('ataques de golla), convul-
soes, hystería, angina do-'peito, pai-
pilaçõcs^onteiras, ga.stralgias, eólicas,
insomnias,melancholias!,hypoconclriaí!.;
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lmcias nem symptomas de «bromis-
mo,» oomo vertigens, esquecimentos,
et 3.

Xarope Peitoral Bal-
samico— de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidóes, hemo-
ptises, e quaesquer .affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Aníi-Asmati-
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

j dio experimenta doe seguro, que sendo
usada com dieta e constananeia/do com riiéta e
espaça os accSssóS,
í) aatbma;

e cura atinai,

"Pilulas Verniifugas — de
[Rodrigues de Andrade, tambeic. iá
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expeiji
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas-
tritço, santonina-e outras, as ve^es
nocivas á saúde.

Injeeção Aííti-Bleoor*
rha$*ica—de^Rocjriguès deAndradfi
—anti-septica, fresca, calmante e aro-""maricá". Não produz estreitamentos

je cura em pouco tempo.
"L/oção Anti-.IRplselicE- -

de Rodrigues de Andrade—auhiçâio
aromatica, que Ura as sardas, pannos
c espinhas do rosto.

Jíodiiia e "Oerstina—-de
Rodrigues dií Andrade, j-eaieilios para
dor ue dentes-utópicos de antigo con
ceito e acção rápida e segura.

1*6 e JDiexâr "Dentifricio*
—de Rodrigues de Andrade, ineX'
cedivèis para o asseio da boeca,

—Os afamados preparados de F.
Giffdhi (uuico deposito no Coará.)

—Preparados de A Gonzaga, Soarea
de Amorim, J. da jRocha Moreira, Bar*
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos etc.

—Preparados norte-americanos de
lEiumphrey, Bristol, Ayer, Kemp
Reuter, Kaufmaun, Ross, Scott, etc

_cpusgen," pastilhas de antikaranía
"pilulas òrientaes'',"Saude da Mu«
lher," etc, etc

Ueja WÍÍÊ]

Tudo por preços sèm conipeteuciB
PR A ftif i CIA A X O HADE

RUA S. POMPEUt-N. 200-.-CEARA'

No intuito de facilitar aos
officiaes da Guarda Nacional se
fardarem, a «Casa Medeiros»

' 
abriu um club de roupas imlita-
rea com 120 aaaociados em 75
Borteios a 5$ semanaes} outro-

¦>sim, poderão também fazer

parte officiaes do exercito e do
corpo dè segurança. O uniforme

.fcomprehendido neste club é o
iNj? sendo dolmaucom platinas,
I calças, kepi e os uumeroa rofe-
% ridos.
| àivaro Medeiros.

A directoria da Associação

Para 1908
Slmànak dós Municipios

Acha-se exposto á venda 
ellissidia edição da LIVRARIA ARAÚJO.

Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

Ô11IÊ

:¦'<

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons

exemplos e jmmaculada virtude. ] . [
Sabi(, doir3va..lheascienciareffulgente aureola de. uma modéstia rígida, cons*

ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa des seus; admiradores que o que

riant em posto mais eivado. *
Sacerdote, derramou em caudàes sobre as almas afíhctas; sobre os penitentes

que os seus pés lhe pediam o csiisêlno na indecisão, o comforto nas cruciantes do-

A a.rcoi-.r.» u, „0OUv...^ re.s d'alraa, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo

Gommercial inüitõ encarece aos 
|Homem> sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra

senhores commerciantes contii-1 . d vjrtudes: devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que precisavão dtí
buintes do Banco Commercial- j, ..,'.. ° .
Agrícola que sejam o mais luz, de carinho de animação.

pootu«l possível no pagamento V A/T ...tllmanaR cios Aiuniciptosdas respectivos contribuições.
as obras do prédio destina-

do a t=ua sedo acham seja muito
adoantadas, sendo desejo da
directoria que a inauguração
se dê no anuo p. vindouro.

3-10

publicando lhe á,

do,lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse

assim ao sentimento geral da socidade cearense.

locrt aphia e estampan-

santo, correspondendo

Leituras recreativas
.—E' o titulo dum livro de prosa, que
brevemente sahinííí luz.

Leiam m i|8p
PHARMACIA ROCHA

Mm.Snr. Pharmaceutico José
Eloy da Costa.

\ Em resposta de votisa carta
de heje datada, tenho a di-
zer vos que a «Epidermina»,
prodúcto de vossa frabicação,
é.bastante procírada era pbar-
macia e delia faço grande ven-
dagem não só para esta capital,
como para o interior do Estado.

Creio ser vosbo preparado
um medicamento de alta eífica

'cia, pois a sua grande accei-
tação deve construir uma bella
prova de seo valor.

Podeis fazer desta o uso que
voa convier e por hoje, sem
mais outro assumpto, subscre-
vo.me com particular estima
e alta consideração.

DeY.g.
Amigo e Collega agradecido

João da Rocha Moreira

Terreno

João J%y
Chama a preciosa a attenção

de siua numerosa freguezia para
b novo sortimento que acaba
io receber, como seja :

SELLINS para montaria de
senhora e menina encontra-se
oo João Nory.

SELLINS para montaria de
homem o menino recebeu—
loão Nery,

NOYOS incorduamentoa para
violão no João Nery.

ESPLENDIDO 
~7"variadõ

sortimento de gregas no João
Xery.

CH^PEOSde palinha molle
para homem, wodp.llo chiquet
no João Nery.

CHAPÉOS de palinha para
montaria de senhora, no João
Nery.

Taveraa

'*¦

VENDE-SE uma bem
afreguezada na rua Major
Facundo (areias).

Quem pretender, dirija-
se A mesma, a tt atar com
Tiburcio Valle, que fará
todo e qualquer negocio*

Binóculos para theatro na

casa C. MESIANO

Binóculos para theutro na
k casa C. MESTaNO

Os trabalhos literários são distribuídas pelos MUNICÍPIOS notando-se no

MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes cotno :

Padre Ottoni—Biographia —Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Alí. Castro
O Cantador—E?tudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Sorianc de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno: -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra :,
(T Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo -José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

Preço 2S000

Vende-se á margem da
linha de bonds, nas Damas,
um terreno próprio com
frueteiras e cacimba, cerca-
do de arame, contendo 100

palmos de frente e fundo
correspondente á via-férrea
de Baturité, contiguo A

chácara do Dr. Thomaz
Accioly; a tratar na Al-

Jaiataria Bezerra, de José
Bezerra de Menezes.

Com o uso da «Epidermina»,
preparado do pharmaceutico
3osé Eloy da Costa, todas as
manchas do rosto deeapp'.irecem
completamente. Effeito seguro,
usar o pó do arroz, roseo ou
branco do mesmo fabricante

mk
**

Quem sofYrer de flor
de dentes u^eo KE/MJK/-
DIO SDHEKANO.for-
ruuludu por J oventino
Fernandes eque se ven
de na rua Senador JPora
peun! 49.

wrana mm
Vantajosos descontos para encomraendas superiores a ioo exempla*~|s3J

13-Praça do Ferreira-13 ;

CHAPÉUS de palinha, diver-
.-•os gosro», para creanças, no
Jcão Nery';

ESPLENDIDO padronagem
om lãs para saia no João Nery.

DIVERÇOS gostos em mi-
riuóe para saias no João Nery.

V A RI A üTSSIMO sortimento
le botinas para creança'no

João Nery.-

i CO PINHOS de juutaa par
coílègiáés no João Nery.

CaIXAS para pó, vidro fan-
tazias, plumas, perfmnariaí e
flrande variedade em assecorioa
para barbeiros recebeu e vende
c.ommodamente.

João Nery .

Rua Maior Facundo n? 110

£mJ3aturite'
Vendem-se famosas

iaa-lias
de pao d'arco, aroelrae
angico.
A tratar com José Thomaz

de Araújo, cm Baturité,
| .-: V_ • - '¦¦¦•.

Catavento
Nesta typographia diz-se

,uem compra um catavento

que esteja em bom estado,
ou que possa funecionar fân,
zendo..se algum concerto.
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JORNAL DO CEARA'
W/Lã,

Bebam*
AS UNI

Caxambú, Lambary e Cambuquira

CAS ÁGUAS NATURALMENTE SUPERGAZIFICADAS

"^Z&Kà AS PÍLULAS DO MATTOS
_¦' r.:

¦"'¦'¦ ¦/.'".'.'':

.'.,;¦".

. O melhor, o mais antigo e conhecido purgativo
da medicina brasileira.

Mais de mil attestados firmados pelos mais illus-
três médicos e altas personagens do paiz, provam
exuberantemente a sua grande nomeada, que se impõe
como o melhor purgativo do mundo.

«A maior descoberta da therapeutica brasileira>
foi como classificou as nossas pilulas o grande medico
e notável homem de letras Dr. Jaguaribe Filho.

«Pérolas divinas» denominou-as o illustrado Sena*
dor Alencar, accrescentando ainda : hoje em dia são
o remédio de minha vida.

Remédio infallivel para combater a prisão de ven-
tre habitual. Com o seu uso obtem-se desde a acção

purgativa branda, até a do mais forte drástico, con-
forme a necessidade e condições de cada doente.

Compostas unicamente de substancias vege*
taes, como se poderá demonstrar pelo exame chimico,
sem contar nenhum producto irritante ou nocivo ásaú-
de, o seu grande consumo, prova ser o remédio mais

popular do Brasil.
A grande acceitação que sempre tiveram as pilu-

Ias do Mattos, a grande procura sempre crescente, que
augmenta dia a dia, tem despertado a vil ganância de
especuladores pequeninos, sem o menor escrúpulo,
nem decoro ás leis do paiz.

Não é de hrje, mais de longa data, a sórdida
campanha da falsificação das Pilulas do Mattos, mas as
de caixinhas caíram redondamente. Não foi de todo

possivel encontrar acceitsção em nenhuma parte. Toda

propaganda feita neste sentido, tem sido impròíicua
Sempre a mesma repulsa, sempre a mesma resis-

tencia como castigo infligido aos invejosos.
Os falsifica dores, em desespero de causa, jul-

gando-se talvez vencidos, na impossibilidade de pro-
seguir nesta 1'icta inglória, sem apoio do publico, aban-
donaram as caixinhas e lançaram mão dos vidros, com
e acodamento de quem procura uma taboa de salvação,
O/ a todo transe e por tods parte procuram estabelecer
a confusão e a mystificaçã o para colher proventos em

proveito próprio, com prejuisoda saúde publica.
Porque motivo e com que direito, os fabricantes

de Pilulas do Mattos em caixas, mudaram nas para
vidros?

A razão é obvia. As pilulas em caixas não tinham
nenhuma procura, ninguém as comprava, ainda mes
mesmo pelo. preço o mais insignificante.

Os seus fabricantes s b am de viva voz, que em
toda parte, onde se ofereciam as suas Pilulas em cai-
xas ouviam sempre e invarialvemente a mesma res-

p0Sta :—só compramos as de vidros, as de caixas, não
se vendem, não têm nenhuma procura.

E assim atordoados com a lógica dos factos, còm
a prova esmagadora da verdóde e dos acontecimentos,

que elles não mais podiam duvidar, não se conforman-
do com isto não acreditando mesmo a explicação de
não encontrar comprador para seu producto, neste
afan de procurar subjugar o inimigo, nessa faina inglo-
ria de pretender desacreditar as verdadeiras Pilulas do
Mattos, ainda recorreram ao expediente muito commum
aos despeitados:—desabonar a mercadoria alheia.

Deitaram annuncios espalhafatosos nos jornaes do
Estado, os quaes temos em nosso poder, asseverando
ao publico que as nossas Pilulas eram chumbadas, portan-
to, nocivas á saúde, que as verdadeiras eram as de caixa,
revelando nesta asserção ;»falta absoluta de competench

proficional, julgando, talvez, que falavam a um povo
ignorante, que tivesse a ingenuidade de acreditar nisto,
a este mesmo povo que já havia manifestado a sua
opinião, lançando o seu veredictum, dando a «César o

que é de César».
Esta é que é a verdade.
Contra factos não ha argumentos mas, é bem

certo que «o peor cego é aquelie que não quer ver-»
Agora estes mesmos Srs abandonam as caixi-

nhas, lançam mão de vidros chumbados, (usando de sua

própria expressão) esforçam-se para imitar o mais

possivel o processo de acondicionamento de
nossas pilulas, isto com o maior despudunor e osten-
tação. Neste modo de proceder, evidencia-se mais
uma vez a superioridade de nossas pilulas, uma confissão
tácita de seu valor e o pouco ou nenhum merecimento
das de caixas.

Por que motivo os fabricantes de pilulas emcâi-

xas, depois de sua afiirmatÍva,_procur3ndo depreciar
as Pilulas do Mattos, passam a usar vidros semelhan-
tes aos nossos?

Qual o motivo que cs obrigou a isto, accarretan
do maiores despesas e trabalho ?

Qual o seu interesse, vê-se bem claro, que
procuram este disfarce, lançaram mão deste meio para
dispo rem mais facilmente de suas Pílulas, que de outro,
modo seria impossível. Isto em vez de nos desaminar
é mais uma prova cabal que estes especuladores dão
de que suas pilulas, não se vendiam, não tinham nea
nhuma saída e que para terem acceitação foi precis-
recorrer a um expediente criminoso e illaquear a bôo
fé dos incautos.

Dada esta explicação que está ao alcance de todos
é de meu dever vir presurosamente avisar aos meus
freguezes e amigos de qne as antigas Pílulas depura-
tivas do Cirurgião Mattos, em caixa estão sendo
substituídas por vidros, que são as mesmas, ou iguaes
as de caixa, que não se illudam com as apparencias,
pois «nem tudo que pduz é ouro.»

A formula e o processo de manipulação é o mesmo;
o que se alterou foi somente o modo de. acondiciona-
rnento. E' preciso que todos fiquem sabendo, a bem do
interesse da saúde publica—que as pilulas que appare-
cem ultimamente em vidros, são iguaes, ou da mesma,
qualidade, das que se Vendiam em caixas, \ssiro recom-
mendamos que todo cuidado é pouco e pois cautélo
com os falsificações.

As únicas, as legitimas, as verdadeiras Pilulas da
Mattos, têm a denominação de PÍLULAS PURGATI*
VAS do Cirurgião Mattos.

São fabricadas p >r Joaquim d'Alencar Mattos, fi-
lhoeunicp suecessor e preparador das referidas pilulas.

As únicas que mereceram approvação da Exm.
Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.

Cada vidro leva a nossa marca registada e a nossa
assignatura. Todos os vidros que não tiverem estas
ormalidades serão considerados falsificados,

Exigir, como garantia, os requesitos acima
estipulados.

J, A. JBL JL JL U 1^

Attenção
A concluir-se a inscripção dos sócios para o «Club

de jóias permanente». Fazem parte dos prêmios; Relo-

gios «Omega» de ouro, 18 quilates, para homens e
senhoras—correntes «inghzas» de ouro, de 17 quilates,
massiças, ellos direitos ou torcidos, toscas ou polidas
com medalhão no centro ou cassoleta.

Chatilaines para senhoras —cordões de ouro mo
siço de 18 quilates para leques, broches, pulseiras,
brincos, e demais jóias a escolha dos sócios, no valor
de I5o$ooo em prestações de 5$ooo por semana.

O 1? sorteio terá lugar no djmingo 8 do corrente;
são convidados os sócios para fazerem suas contribuições.

O pl-.no especial explicando as grandes vantagens
será enviado a quem o solicitar.

'Unicamente na &asa
0. Mesiano.

Planada Ha
O pharmaceutico Turi*

bio Motta communica ao
publico e ao corpo medico,
que mudou a sua pharma-
cia para a Praça José de
Alencar n? 4.

Previne também que o
seu estabelecimento passou
por uma grande reforma,
tendo feito acquisição de
um variado sortimento de
drogas para a sua manipu-
lação e de medicamentos
nacionáes e estrangeiros
de reputados fabricantes.
A sua manipulação será ex»
ecutada com asseio, prom-
ptidão e modicidade nos
preços. Tem um bem mon-
tado consultório, onde o
publico encontrará médicos
de reputação firmada.

%em quer ?
Raymundo do Carmo

Filho querendo retirar-se
para fora do Estado, ven-
de seu estabelecimento
com toda a mercadoria ou
com parte d'ella, confor-
me a vontade do comprador.

O ponto é bem afregue-
zado e muito conhecido.

Quem pretender dirija-se
ao mesmo no calçamento
do Matadouro e rua de
Santa Izabel.

jNfa casa
ARTHUR THEMOTEO

Vende-se cimento de primeira
qualidade em barrioas ie 50 a
100 Kilos e taboas de piuho com
22 palmos do cumprimento.

-DE-

JJromo/ormio ([omposi
(Formula do Dr. duardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
FBI.0 PHÀRMACSUTICOtóiiiiifflli

o

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta*
do no tratamento de todos oa casos de Tosse, Rouquidão, Ca'
tharro pulmonar, asthma Lai ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

0 Ví-eíhor remédio pára a oura do coqueluche das creançae.* Poderoso CB.lDiniito e dosifectante daa vias respiraíoriae.
Dimínue e supprime a febre dos tuberculoso?.

mO ]Jf 'Adultos : '3 cothstes das de «opa por dia
k)lh 
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DEPOSITO:

farmácia Franseza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
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Vendi-ae também oa* pharmaoian Rauteur» Pontes e Albano
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